
IV ANNO 
MEI.Ci.4Ç«~QI't.\T.4-FEIW.t, WE XU%'EJllUit4> WE ftá»S 

N; 200 

0 <* 

mm® «ss lãwwKisii# 

ASSJGNATCÃB S 

Aano. . 
Bataeatre. . ▲frLe» (anuo) 
Brazll ( « ) 

1#000 réu 
600 . n tt. 

uartc §t: de Pagalhãe/í 

-J ^ 
ANNBNGIOS 

POr cada linha       
Ouiras publicações contracto especial. 
Numero avulso  

30 réis 

40 . 

— 

Iminosas tortas as suas responsa-! qne queria, mas volnniarbmeiUe 
biiirtadeS. Hedwige linha-se dirigido 

A triste realidade dos factos se! 

Antes de dons mezes venoe-so 
o coupon da divida externa per- 
petua. para o pagamento do qual 
o governo diz estar liaUiUtado. 

Não com recursos propnos, 
certamente. 

A gerencia de 189()-1897 fe- 
chou com um deficit superior a 
7:400 contos, e a que vae decor- 
rendo promette não lhe licar 
a traz. 

Já nos primeiros mezes, a par- 
tir de iulho, as estatística- accu- 
sam uma imporlaat^ diíninuiçãtr. 
de rendimentos, àitninaiçlo esta 

em fazer economias, e morali 
os serviços do Ifs ado; mo se as- 
sentando d - vez em um plano de 
governo que trate dos negocio- 
do paiz, desprosando as conve- 
niências dos pai tidarios ciam está 
que o di-fkil. que na ultima ge- 
rência foi assodibròso, tenderá 
sempre a augmentar, " tornando se 
insolúvel a silriaç-io do thesòuró. 

Sendo assim,poderá o governo 
apregoar ao mundo que se acha 
habilitado a satisfazer o coupoh de 
janeiro, que nem por isso as li- 
nanças melhoram, nem o de-cre- 

enearregará m i is uma vez de 
mostrar quem tem razão. 

Mas o peor é qne se a primei- 
ra lição foi dura, a que esta para 
vir será dolorosa e de consequên- 
cias aterradora-, 

K depois: ade'S regabofe... e 
íideus autuuomia! 

Tudo estará perdido. 
Do "Tempo» 

Ur 

que tudo téva o crer se accentua- dUo e a desconfiança que revivem 
rà cada vez mais, á medida que no espirito publico se modilicarãp. 
os ministros vão folgando. 

Quando o desfalque nas recei- 
tas do thesouro não tivessem ou- 
tra proveniência, bastaria a me 
nor imporlação, de cereaes para 
produzir nm d ^quilibrio irapor- 
tantissimo nas previsões orçaraen- 
taes. 

O anno agrícola foi muito regu 
lar, pelo menos no que respeita a 
cereaes. 

As importações dos cereaes tem 
sido nos uhimos annos urna ias 
fontes de receita mais avultada 
para o thesouro. 

No presente anno já não acon- 
tecerá assim, visto que lemos tri- 
go para oito mezes. 

Mas nãole sò ò rendimento dos 
trigos quet dimiDMe. 

t£m qnasi egnal proporção ten- 
dem a diminuir as importações 
de ouiros artigos, cuja acquhição 
o preço do ouro já toma dillicil. 

D'estes, auferia o Kstado valio- 
sos lucros, ainda que com grave 

li' que havendo a plena certeza 
de qne existe um pavoro-o de fiei', 
e que o governo mo descobriu 
nenhuma mina de ouro. fatalmen- 
te sõ pelo recurso ao descõnlo.d'- 
bilhetes do thesouro se poderá ler 
alcançado aqmno que o lhe-ouro 
não possne. 

Por esta forma augmenta sem 
cessar a divida fluctuante no ex- 
tra ngeiro atè que chegará o mo- 
mento em que já n m seja possí- 
vel lançar mão d"este funesto ex- 
pediente. 

lisse terrivid momento parece 
que e-tà proximo, .o que pouco 
dará que fazer ao governo, que 
só pensa em viver dia a dia. e 
que diz já ter assegurado o con- 
pou de janeiro. 

Pi ás bem: até janeiro não nos 
dóa a cabeça. 

E depois de janeiro? 
Ou o governo n.ão consegue al- 

cançar o grande empréstimo que 
o sr. Burnay está encarregado de 

o Siiua mmiM 
CONTINUAÇÃO 

Brnscamente íledwige volla-se 
para miinr8* ****!* 8 

—Queres vir dm poneo )ara o 
lerraen? 

Rmoltiei-a àdmirarto. R' verda- 
de qne não fazia frio, pois está- 
vamos no (im de abril, mas o ca- 
lor não era lauto une fosse neces- 
sário procurar fresco áqnélla horii. 

Disse-Uie que sim e fomos para 
o terraço. 

Durante alguns minutos,passe- 
amos fallandoílecousasd'nma per- 
feita banalidade,e de repente,sem 
que nada tivesse podido fazer-me 
pressentir e-le movimento, senii- 
me estreitamente enlaçado por dois 
braços: a cabeça de Hedwige es- 
tava encostada á minha e os sens 
lábios apoiaram-se na minha face 

prejuízo para a economia publica. Negociar, e o estoiro .será imme- 
Poderia ao menos succeder que ^j^oi bu éntão temos o empresti- 

o augmento da exportação viesse m0 e g se vão' para sempre os 
concorrer para o equilibria da ba- rendimentos do Estado 
lança,commercialre,eaiãõ-ashaix :j e raívez qne até atgnns dos nos- 
lagens que dahi adviriam paia o sos coloniaes! 
paiz erarn, fartamente compensa- 
doras das perdas que õ the-oúro 
#offre. , 

Mas qual! Se a importação di- 
rainue e-panto-amente^ exporta- 
ção ainda se definha em escala 
muito maior. 

D alíi, prejuízo para a econo- 
mia puhliça e.desfalque rios ren- 
dimentos do listado-. 

Perante uma situação tão gra- 
ve, poderia ao menos o governo aas a mais uesgr™, porque 
fazer todas as economias, que o comquanto proporcione aos rato- 
bom senso aconselha, acabando duos alguns mezes de relativo 
de vez com innumèras sinecuras desforço, tem o inconveniente de 
e disparates admiDÍstrativõ.s com. Dão 

Das duas hypothems, a maio- 
ria da gente sensata, prefere a 
primeira. jÉhnA tápwíaáowo 

Se não ha maneira de metter a 
administração publica nos eixos 
então qne venha o tal grande .cí- 
tnirn, mas ao menos que Rqne al- 
guma coisa com qne Se pnssa ree- 
dificar o ediiicio arruinado. 

A segunda hypothese é de to- 
das a raafs desgraçada, porque 

a mim 
e liiiba-me abraçado; se isto era 
simples amisade on o amanhecer 
do amor, não o sabiaf 

Eu mesmo o que experimenta- 
va por élla, depois que recebi o 
sen beijo, não o comprehendia, 
pias eu sabia qne nós éramos jo- 
vens. que tinhamos ante nós lon- 
gos dias. e sentia que a vida era 
beífa. qne era doce, qne a vida 
era hôa. .. 

Quando accordei no ília segnin- 
le, era muiio tarde, e fui tirado 
do meu somuo por nm nirnor es- 
tranho qne n inava na ca^a. 

Quiz iuimeiiialaiiienie ir ao 
quano de hieri pai, mas elle não 
eslava lá; um criado disse-me qne 
o tinham vindo chamar, e en en- 
contrei minha mai a soluçar, to- 
mada de rima agitação exlraordí- 
ria. 

Que tem? perguntei en. 
Ella exclamava em phrases in- 

cohérentes: 
•—Ah'! meu Oens... Dizer qiíe 

hoiilem de tarde nada previ.... 
elies tinham uma apparencia tão 
calma... foi a pobreza qne os 
impellio... Hedwige... 

Hedwige! Seniia-mecambalear. 
Depois de mais algumas expli- 

cações, em poucos minutos, tinha 
adivinhado.tinh i comprehendido o 
horrivel drama. 

Aqpelle «grande louco do.Pau 
proSeguír 
sonho de 

lo» tinha conliiinado a 
na demência do seu 

. - .... _ 

terrível.-annos, longos annos, se 
tem snceedido un.s aos oitlros. 

Talvez com o lempo, o profun- 
do horror se lenha acalmado mn 
pouco e a eiiejorabdidade da vida 
íenhá feito perder ao meu pesar 
alguma cousa da sua primeira in- 
tensidade, mas não se tem pas- 
sado um dia, nm único dia, sem 
que eu teulia pensado na minha 
pequena amiga, sem qne eu inter- 
rogue com agonia o qne é que se 
leria passado iPella, n'aquella ul-; 

lima tarde quando tinha vindo com 
o seu vestido elegante, e com o 
seu novo penteado que a linha 
transformado. 

Teria elte desejado, por urna 
suprema gálaHleria.'appareeei-nfe 
mais bella a tira de deixar-ma 
uma recordação mais viva? On 
leria simplesmente querido, por 
um capricho infantil, dar a si 
própria um espectáculo do que 
elta poderia ser, ou do qne po- 
deria ler sido se a morte a não 
viesse buscar cm pleno desenvol- 
vimento, em pleno desabrocha- 
mento? E a'aqiiillo havia alguma 
cousa de pungente como nma ul- 
tima e inconsciente protestação de 
mocidade e de vida. 

Depois ifaquelle momento,nnn- 
ca mais pode receber nnv beijo 
sem pensar com remorso, com 
desespero. fPaquelle que ohl éu 
unnca mais poderia retribuir! 

E ainda agora me torturo para 
- .saber se, no momento em que 

ri um profundo, rium inefável bei-[gloria e a sua riiina ameaçador 
«í\ I r. I n «> í. «"«rv\fí»v* nn-n <4 .. 
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que a cada passo topamos por'qne arrastará comsigo o-últimos 
fóra. i recursos e a honra da nação. esse paiz 

Mas isso sim! A santa orgia ha 
de continuar, emquanto 5. frente 
da governação do çstado estive- 
rem os partidos,(Jizemos, os gran- 
des partidos da reinação,cujo nor- 
te administrativo é bem conheci- 
do dó publico. 

Diminuindo as receitas publi- 
cas, e áugmentando as despeziS, 
ou pelo menos não se pensando 

Em iodo' esté negro quadro só 
ha a lastimai- que o., paiz tendo 
na sua rnio evitar todas as catas- 
tropbes qne o ameaçam, se deixe 
assim inutilisar tão vergonhosa- 
meule. 

Podem os mnriili*Uis apodar- 
nos de pessimistas', de mêutiro- 
sos até se quizerem, que com is- 
so só conseguirão tornar mais cri- 

Apesar de sermos amigos d'in- 
fancia, não estávamos hatrituados 
a estas sortes (1'eífiisôes, e, du- 
rante nm segundo, a minha siir- 
preza fui tão forte qne me pareceu 
estar cravado no lugar. 

Immedialamenie veio-meá idéia 
retribuir-lheaquelli' casto, aquelie 
beijo fraternal, mas o contacto do 
sr.i) corpo macio linha-me deiicio- 
sameole perturbado. . , 

A minha vaidade louca de jo- 
vea revoltava-se contra esta emo- 
ção. contra esta fraqueza, poís, 
julgàndo-me mais enérgico, não ti- 
nha dito uma palavra.protestando 
assim com pmeu silencio á indiffe- 
rença que me linha causado aqiíel- 
le beijo. 

Os braços. que ella tinha em 
volta do meu; pescoço desprendé- 
ram-se; afaslou-se nm pouco de 
mim e depois de alguns instantes, 
com nma maneira excessivamente 
iranonillcã: 

—Decididamente aqni sinda não 
faz calor, é melhor voltarmos pa- 
ra a sala. 

Depois de Hedwige e, seu pai 
tarluem. deilei-me na cama mas 
não me foi possível dormir. 

Aqrislle beijo tinha-me embrie- 
gauo. á ,át oteiaU 

ImimessiQnava-me a lembraiiça 
dè não llvo ter reiribuido; eslava 
ancios i por tornai' a vei-a, para 
por minha vez ahraça.l-a e pôr os 
ineus lah.ios sobre o seu roslp 
pa Ilido. 

Eu não sabia bem ao certo o 

e-lava ernfim consumada,- 
Chegado ao uftimo dlgrao da 

miséria que elle não podia mais 
supportar nem combater, linha 
resolvido pôr termo aos seus ma- 
les e acabar coííisigo, e Hedwige, 
liei até ao fim ua sua kmca ter- 
nura filial, quiz morrer com elle. 

Quando o pai e a lilba linbítin 
partido ua vespera, com mua ap- 
parencia tão IranquiUa. o seu fa- 
ial projedo eslava irrevogavel- 
meule pUegado. .elles sabiam nm 
e ou io que nm novo dia não se 
levantaria mais para elíes, e logo 
que nos deixaram, em seguida 
déviani ler começado os seus pre- 
parativo^ funebies. 

Mortos! 
Tinham sido ericoutrados asphi- 

siados ao amanhecer. 
Muitas vezes tinha lido em di- 

versos factos a descripção d'estes 
funes voluiifarios e trágicos, mas 
nunca me persuadi que ura d'es- 
tesfactos horrorosos e lanrrnlaveis 
podesse succeder a algum dos 
ineus, qne Hedwige, qne eu linha 
visto tão sorridente e cheia de vi- 
da, tivesse agora para sempre fe- 
chados os seus grand s olhos, os 
sens olhos dolorosos e profundo^! 

Pobre amiga, porque torturas 
tinha ella passa.dn! Que tristezas 
è que soffriiiientós ella tinha alra- 
veSsado!. 

Ella linha vivido, proximo de 
mim, eu a linha visto havia pou- 
co. e não tinha adivinhado nada, 
nada sabia. . 

♦ 
Agora, depois d'esta manhã 

Hedwige ia deixar para sempre o 
sen pequeno camarada d'inláncia, 
me tinha atirado assim os seus 
braços rPmi: aifectO de expansão 
altectuosa e ingemia, on se, ex- 
perimentando um" sentimento 'em : 

que eu nunca linha pensado,rell8 1 

nã( trilha í queri to morrer sem 
pão rMi: m rir (ieçnra d'aqiie!la 
c : ■ - jamais en sabe- 
ii aher se aqnella 
líui ■ 0:0, nhiquella nofle 
fresc, dá [i.imavera, Hedwige não 
linha posto nO sen beijo de joVen 
um pouco da sua alma, nm pou- 
co do seu segredo, alguma cousa 
muito terna e. que eu. não linha 
comprehendido. 

(Trai. da Petit Journní) 

=== 

Louis Faran 
    

Fados k Noticias 

Recomposição 
ministerial 

Eis o qne nos diz um nosso 
collega da capital. 

Como ns nossos leitores já sa- 
berão, reahsou-se a primeira re- 
eoniposição ministerial, im o para 
a pasta da marinlia o sr. Fran- 
cisco Felisberto Dias Costa, qne 
estava iudigilado para us obras 
publicas. 

N'este ministério cominna ainda 
por algum lempo o staln qtio, de- 
vido á dilíicnldade de satisfazer a 
todos os pretendentes. 

Parece que o actual titular das 
obras publicas é dos que está 
com mais desejo que a recompo- 
sição abranja a sua pasta,mas qtie 



JORÍNAL DE MEíjGAÇO 

0 sr. presidente do conselho, 
vendo-se em sérios embaraços 
para d5o dcsconlenlar todos os 
que querem ser ministros de obras 
publicas, vae addiando de dia pa- 
ra dia a resolução. 

—— 

Aos meus conlerfa- 

neos no Brazii 

Com o bom tempo, lá se vai a 
alegria do nosso caro Melgaço. 

As arvores despem a sua verde 
folhagem. Nos campos já se não 
veem mais os mílharaes que tan- 
to os emballezavam, e as verdes 
ramadas que os emmolduram dei- 
xam cair as suas folhas. 

Cessam os trinados dos passa- 
rinhos, e das nossas aldeãs, as 
soas afinadas gargantas calaram 
o sen rotineiro estribilho: 

O' vida da minha vida 
não sei se è vida ou senão 
fogiu-me a minha pombinha 
deixou-me as pennas na mão. 

Já não temos aquellas noites 
tépidas e deliciosas em que o rou- 
xinol escondido nos laranjaes tan- 
to nos extasiava com os seus ma- 
viosos cantos. 

E' o lyranno do pobre, o horro- 
roso inverno que se approxima. 

• 
• • 

Os grandes armazéns de mo- 
das, em annuncios pomposos fa- 
zem grandes reciames para as 
suas fazendas d'inverao. 

Os ricos e remediadas prepa- 
ram as suas toilefle» a Hm de se 
prevenirem contra a rigorosa es- 
tação que em breve vamos atra- 
vessar. 

E os pobres? Sabeis como es- 
tão prevenidos para não morrerem 
de fome e frio? 

Por residência leem umas pa- 
redes esburacadas e mal cobertas 
a que chamam casas. 

Por leito ama pouca de palha 
e uma manta velha, para passa- 
rem as iungas e frigklissimas noi- 
tes. 

Por vestes, nns andrajos qne 
lhes deixam ver o corpo em vá- 
rios Ingares. 

Muitos dias sem pão para se 
alimentarem e sem lenha para 
aquecerem os seus corpos gela- 
dos. 

E' immensa a miséria qoe aqni 
existe e Impossível exterminal-a, 
mas não é difiicil suavisai-a um 
pouco, evilar os maiores boror- 
res. Como a formiga, carregando 
cada um de nòsum pedacinho para 
auxiliar os pobres, com certeza 
Ibes sna visaremos om ponco a 
soa desesperada situação. 

E eu qne bem de perto conhe- 
ço a vossa generosidade qnando 
se trata de caridade, estou certo 
da maneira como por vôs será 
recebida a minha lembrança, e de 

FOLHETIM 

Da 

HUia Uiriíe 

que breve vos apressareis a man- 
dar alguma cousa para os nossos 
pobres, e para este fim,o "«for- 
nai de Melgaço,, offerece 
obsequiosamente as suas colum- 
uas para abrir a subscripção que 
em seguida encontrareis. 

45—li—96. 
íPiree Peixeira 

(Subscripção promovida 
entre os nossos conter 
raaeos no Brazil e 
os Helgaeenses em 
geral, em beneil- 
elo dos pobres 

de Melgaço: 

Saldo da importância re- 
itellida do Pará para o 
fallecidn Carvalho...* 30^000 

Pires Teixeira  105000 

305000 
Continua. 

  
Lnetnosa 

Fallecen na manhã de domingo 
passado na illuslre casa do Hos- 
pital, Ceivães. o sr. Estevão Au- 
gnsto de Qneiroz Machado e Vas- 
concello*, abastado proprietário e 
importante capitalista do concelho 
de Monsão. 

Segando nos consta, foi vlcti- 
mado por nm ataque apopletico, 
complicado com uma enterite, os 
qnaes não puderam ser debelia- 
dos, nem pelos carinhos e dedica- 
ção de sna estremecida familia, 
nem tão pouco pelos recursos da 
sciencia. 

Era nm perfeito cavalheiro em 
toda a extensão da palavra, e ami- 
go dedicado. 

A sua morte, qnasi inesperada, 
pois que poucos dias esteve doen- 
te. é geralmente muito sentida, e 
nós, que conheciamos. bem de 
perto, as distincias qualidades e 
fino tracto do finado, assoclamo- 
nos i dfw que ora alanceía u cora- 
ção de sua desolada familia, e 
envia mos-lhe os nossos pesames. 

• 
• • 

O sen funeral, qne leve logar 
ante-honlem na egreja da fregue- 
zía de Ceivães, foi mnilo concor- 
rido de ecclesiaslicos e particula- 
res, d^ste e d^aquelle concelho. 

iv j- 

OS CRIMES DE PARIS 
—Um pae e marido as- 

sassino — Suicídio 
do criminoso— 

Cinco ca- 
dáveres 

Acaba de commetter-se em Pa- 
ris nm crime, revestido de cir- 
cnmslancías tão anormaes qoe elle 
èo assumpto de todas as conver- 
sações na grande cidade, pres- 
lando-se aos commenlartos mais 
diversos e interessando as atten- 
ções mais reflexivas. 

No prédio n.* 26, da avenida 

s'*a futo Umriea) 

Logo que conduziram suas eqni- 
igeos ao qnarto qne lhe estava 
slinado.este zeloso deffensor da | 

arai publica não querendo de-' 
arar mais tempo a accusaçâo, es-1 
even immedialamente uma car-j 
pedindo audiência ao ministro ! 
jnsliça. Foi-lhe esta logo con-, 

dida e designada a hora das no-! 
d'aquella mesma noite. Voro-1 

[cheS satisfeito d'0ssa prompli- 
o a altribufu ao prestigio de 
a nome que julgava ser muito 
inhecido. Apenas anoiteceu co- 
eçon logo a preparar-se. Esco- 

lheu um facto lodo bordado, co- 
mo se quisesse snrprebender a 
vista do ministro, antes de capli- 
var sua altenção com a tragica 
aventura que ia coutar-lhe. Depois 
de vestido subiu á sua carruagem 
de quatro cavallos, e encamfnhon- 
se para o palacio do ministro, 
cheio de vaidade e de orgulho co- 
mo se fosse conquistar uma pro- 
viocia. 

Não teve que se queixar dos 
criados,porque apenas foi annun- 
ciado o introduziram em nm bem 
mobilado gabinete, onde entrou 
com a conflauça d'um homem qne 
vae prestar um assignalado servi- 
ço. Já mnnido da carta de Paradi- 
kin, e dos papeis qne linha rece- 
bido da velha da estalagem, co- 
meçou o sen discurso com o or-j 
gnlho e a vaidade d'am néscio. I 
Demasiada mente influído com a 
sua narração, não leve tempo de 
observar a physionomia do minis- 
tro que poucas palavras depois o 
interrompeu, dizendo-lbe: 

Marceau,residia ha bastante tem- 
po. com sua família, o negociante 
André Dreyfus, que commerciava 
em productos bespauboes e tinha 
nm estabelecimento na rua Tail- 
boal. 

A familia cumpnuha-se de sua 
mulher e tres filhas de menor 
edade,—uma de 13, outra da 11 
e a terceira <\* 7 annos. 

No dia iodícado, o porteiro do 
prédio da rua Marceau extranbou 
não ver sair ninguém, atè á hora 
habitual, de casa do inquilino 
Dreyfus. Com o tempo, o seu es- 
panto foi augmentando, e transfor- 
inando-se esse sentimento uhima 
verdadeira suspeita,e mandou avi- 
sar a policia. D'ahi a ponco che- 
gou nm comniissario qne mandou 
arrombar a porta da habitação do 
commerciante. 

Aberta a porta, espalbon-se um 
violento cheiro a gaz carbónico, e 
quando o ar livre tomou a almos- 
phera respirável, deparou-se aos 
iudividuos que entraram no* apo- 
sentos das tilbas de Dreyfus nm 
espectáculo horrorosa 

Estendidos, de braços, no pavi- 
mento, apresentando signaes d'n- 
ma horrivei agonia, viam-se cinco 
cadáveres—o das tres pequenas, 
da maiber de Dreyfus e do pró- 
prio commerciante. 

No meio do qnarto, estavam 
cinco fogareiros carregados do car- 
vão e já apagados. 

Chamado um medico a toda a 
pressa, declarou qne as victímas 
deviam ter levado viule e quatro 
horas para expirar. 

Sobre uma mesa estavam qua- 
tro canas de Dreyfus.Uma d'ellas 
era dirigida á policia e a outra ao 
seu socio, o sr. Dickoff. 

Em ambas affirma estar arrui- 
nado, accusando como auctor da 
sua mina um individuo a quem 
qualifica de ladrão que a acção 
das leis não pôde alcançar. 

Declara-se auctor da morte vio- 
lenta de sna mulher e de suas fi- 
lhas, e expõe em seguida uma 
theoria singular, que denota bem 
claramente o seu desequilíbrio 
mental. 

Em sua opinião, a onica ventu- 
ra de que o homem goza na ter- 
ra reside na faculdade de poder 
acabar discricionariamente com a 
sna existência. 

Applicaudo essa borrivel e des- 
vairada doutrina ao seu caso, es- 
creve n'uma das cartas: 

Approveito-mc d'essa vantagem. 
Quanto á minha mulher, essa deseja 
acompanhar-me e estájno pleno direi- 
to de o fazer. 

Com respeito a minhas filhas, o ca- 
so torna-se mais delicado, porque, na 
sua inexperiência da vida, náo podem 
escolher, para si próprias, uma solu- 
ção ao seu destino. Portanto, devo eu 
decidir por ellas, o que faço, julgando 
prestar-lhes um_bom serviço. Nunca 
conheceram senão a felicidade; não 
quero que conheçam a desventura. 

Como se vê, da leitura doesta 
carta resulta qne se trata d'uffl 

pavoroso caso de palhologia men- 
tal. 

0 suicida-assassine era rico. O 
seu socio neg? que elle soffresse 
serias difliculdades. 

Reconhecen-se que, antes de 
pòr em pratica a sna resolução, o 
commerciante jantara com a fa- 
mília, com abuudancia de manja- 
res delicados e caros. Sobre um 
aparador, foram encontrados res- 
tos d'esse verdadeiro banquete— 
fructis, doces, garrafas de vinhos 
generosos. 

Aguardamos sobre este estra- 
ordinario crime os pormenores da 
imprensa franceza. 

Homem enloreado 

N'um dos dias da semana pas- 
sada, em Valladares, pelas 4 ho- 
ras da manhã, apparecen enfor- 
cado em nm carvalho, ura pobre 
homem, de uome Joaquim Mar- 
ques, 45 annos d'edade e aponta- 
dor ou trabalhador reformado das 
obras publicas. 

O motivo que a isso o. levou,di- 
zem uns, foi ter recebido um te- 
legramma da mulher para se apre- 
sentar na terra a fazer-lhe cem- 
paubia, o que fez. dírigindo-se ao 
seu lar, mas não a encontrando, 
porisso que fugira com o amante 
para a Galliza, desesperado, aco 
Ibeu no seu espirito a ideia sinis- 
tra de pôr termo á existência. 

Dizem oairo3i,e com mais visos 
de verdade, que o homem desde 
que soube da infidelidade da es- 
posa jamais se importou com ella 
e que, quando agora regressou á 
terra, vinha dominado da mono- 
mania da perseguição, sendo até 
vigiado constantemente por anu 
irmã, em companhia de quem es- 
tava. 

Fosse coma fosse, o qne é cer- 
to è que este tr sle espectáculo 
consternou os b bitao es de Val- 
ladares e todos os que o presen- 
cearam. 

Descanceem paz. 

Eocomotlva elcctrlea 

Devem ter começado em Madrid 
as experiências da nova locomo- 
tiva movida p.-la electricidade, na 
rede dos caminhos de ferro do 
Oeste. 

A velocidade ordinária está cal- 
culada em tOO kiloraelros por 
hora; podendo ankigir uma velo- 
cidade maxhna de 130 kilometros. 

A machina, cojo custo é de 
100:000 francos que, ao cambio 
normal, representa 36 contos de 
reis, armazena 30 toneladas de 
agua e é d'invenção do sr. Hey- 
man, de Mulbonse. 

't h\StUS '* 
Annlrersarlo 

Na quinta feira passada e em 
cumprimento, de um legado, man. 
doo a Santa Gasa da Misericor 

—Já sabíamos indo isso, e não 
ha precisão de incommodar-vos 
em o repelir. 

—Porém como podereis saber, 
Ibe tornou Voronilchetf admirado, 
nma coisa que ninguém sabe, e 
d» que eu só possuo o segredo? 

—Porém se a pessoa de quem 
se trata se vos houvesse anlici- 
pado accnsaodo-se a si proprio,. 
se houvesse relevado seu crime ( 
sem occultar a mínima circums-, 
lancia, não acredilaes que o seu 
testemunho seria mais qne suffi- 
cieute, e nos díspeosaria de qual- 
quer outro! 0 criminoso antes de 
ser julgada pelos tribanaes accu- 
soa-se a si proprio, como melhor 
iostraida que os seus accusadores, 
e assim é inútil ouvir-vos em nm 
negocio qne já está julgado. 

—Julgado já,- e alrever-me-hei' 
a perguntar-vos qne castigo foi: 
imposto a esse miserável? 

—O de permanecer tranquillo; 
em sna casa, e de continuar hon-; 
rando sua velhice com snasacções { 

generosas e nobre arrepeodimea- 
lo. 

—Senhor, vejo com dôr, tornou- 
Voronilcheff que Paradikin ou, pa- 
ra melhor dizer, o lacaio Kous- 
troff surprehendeu a integridade 
dos juizes com a sua hypocresia. 

—Acredilaes muito mal. res- 
pondeo-lbe o. ministro. Deixae de 
íasultar o que está debaixo da 
protecção das leis por um acto de 
clemência dimanado do throno.S. 
M., a imperatriz, pronuncion já o 
sen perdão. 

N'este ponto o semblante de 
Voronilcheff manifestou a maior 
desesperação, suas palavras esta- 
vam de accordo com seu semblan- 
te, e dirigindo-se ao, ministro,dis- 
se: 

—N'esl0 caso sinto muito de 
ter incommodado a V. A. 

Dispnnha-se a partir fazendo 
nma corlezia muiio menos atten- 
ciosa que a que tinha feito, à ea-! 
irada quando o ministro o demo-1 
roo: t 

dia d'esta villa celebrar missa so- 
lemne precedida de officio, suffra- 
gando a alma de todos os irmãos 
fallecidos e bemfeitores da mes- 
ma Santa Casa. 

—— 
Duzentas doutoras! 

A Imprensa allemã relata que nas 
faculdades de direito, medicinas e let- 
tras da Universidade de Berlim se ma- 
tricularam cerca de duzentas senho- 
ras, no presente curso. 

l'i PfíMm10 

Carta de cnconuuendaçio 

Foi passada, por um anno, ao 
rev. Francisco Máximo Rodrigues, 
actual paroebo encommeudado da 
fregnezia de Santa Maria da Ga- 
ve, d'es te concelho. 

Parabéns. 

   
Mais «ma querella 

Ha dias foi intimado o editor 
do jornal cA Marselhesa* para »e 
apresentar em juizo, afim de de- 
clarar o auctor do artigo qne sob 
a epigrapbe «Docnmento honro- 
so», saiu publicado no o.* 368 do 
mesmo jornal. 

Como se vè, pois, conliat» a. 
perseguição. 

Espeetaenfa» 

No domingo passado houve um 
espectáculo no tbeatriahu «Augus- 
to Lima», d'esta villa, ao quafe 
concorreu grande numero de pes- 
soas. 

O desempenho, dizem-nos lei; 
sido regular. 

 —— 
Esanagado por 

uoa roaal»*!* 

Ha dias, na estação do Barreiro, 
em Lisboa, deu-se um desastre 
impressionante.. 

Uma machina em manobras co- 
lheu, quandolatravessava a linha, 
um pobre velho, de perlo de 56» 
annos, qne 'por alH, andava 'idOr 
dendo limões. 

0 infeliz ficou esmagado da 
cintura para baixo. 

Conduzido para Lisboa, foi, da 
estação do Terreiro do Paço, em 
maca levada por quatro moços, 
para o hospital de S. José, iodo 
também o policia 971. 

Quando, porém, alli chegou, a 
infelia-era cada voe. 

.c 

A* ea uaara 

Lembramos a esta corporação 
a cenveuieDcia de mandar intimar 
alguns proprietários doesta vílt», 
afim de darem camprimenlo ao 
ordenado pela mesma camara, 
catando os seus prédios e muros 
qne façam frente para as ruas. 

De muitos sabemos nòs qps 
ainda o não fizeram, e porque? 

Não. haverá brochas? 

   

—Uma palavra, disse-lhe este, 
ainda não falamos sobre tudo que 
lemos a conversar. Vós qoe mos- 
traes tanto horror pelos crimes 
commettidos, que mosleaes lauto 
desejo de qne se faça justiça, e 
que se castigasse um delicio tão 
antigo, mettei. a mão em vosso 
p^ito, e- dizeirma com. franqueza. 
Não vos accnsa a vossa consciên- 
cia? Não sois o tnetoe de- nm cri- 
me muito mais recente? 

—Cu. senhor! disse Voronilcheff 
cada vez mais perturbado. 

—Vôs, sim! Dizei-me? O qoe fi- 
zestes da menina Volhoff, da vos- 
sa afilhada? Respondei depressa? 

A esta pergunta imprevista per- 
to rboa-se Voironilcbeff, e quasl 
não podia responder: o ministro 
repetia a pergnnla. 0 accusador 
converten-se então em accnsado, 
e fazendo am supremo esforço, e 
affectando no mesmo tempo nma 
tranquilidade que não tinha, res- 
pondeu: 

(26) ffwfteMs 
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regados de fruclo,desde qne elles O Domingo lllustrado 
lenham adquirido o lamanho na- c-,, „„KI- , 1 , * j Está publicado o numero 35. 
Inral, e quando a frescura das £sta obra comprehende a historia 
noites e as chuvas continuas fa- de todas as cidades, villas e freguezias 
çam receiar a possibilidade da sua do reino; sua fundação,successos mais 
comptai o.ur.cão, .«.Ml-os 

lendas, tradições que as acompanham, 
etc. E' emfim um repositório da his- 
toria patria, muito curioso e interes- 
sante. 

Preço da assignatura: Série d.e aõ 
números, 55o; de Sa números, i^ooo 
réis. Assigna-se na rua da Atalaya, 

Revosçaçâo de 

— 
Posta rural 

luformam-nos que devido á in- 
fluencia do sr. dr^ Luiz loáé Dias, 
actual deputado da nação por um 
dos círculos ultramarinos e ez- 
depnlado por este circulo de Mel- 
gaço, va© ser creada a posta ru- 
ral n'este concelho. 

E' um beneficio qoe não deixa 
de ser importante e, ainda que 
tardio, veio sua ex.* reparar essa 
falta que muitos annos ba elle 
promettera; emfim mais vale tarde 
do que nuuca, porque já que não 
lemos o deputado do circulo que 
disto se lembrasse, a sua ex.* 
são devidos agradecimentos que 
oós não deixamos de lhe dar por 
que só lemos em mira os melho- 
rameutos e engraudecimento da 
nossa terra nata). 

Para traclar do estabelecimento 
d*esta posta rural, cbegou aute- 
hoalera a esta villa, o sr. Ma- 
noel Candido Loureiro, muito di- 
gno 1.* aspirante da respectiva 
ipsriiçSo. 

Em Madrid-Um 
caso extraordinário 

Na Urde de 12, foi dada par- 
te ao governo civil de Madrid de 
nro caso estraoho.As pessoas que 
passavam a rua de Jorge João, ã 
esqnina da de Serrano», caiam no 
cbio, como se fossem fulminadas 
por um raio. Viu-se, com assom- 
bro. qne snccedeu o mesmo a um 
cavallo e a nm gato, qne lambem 
ali passaram. Soppoz-so depois 
que occasiouava esse phenomeuo 
ama forte corrente eléctrica ema- 
nada do «registro»» da Companhia 

qne ali tem a sua séde. 

sobre palha, em local bem secco 
e coberto, 

D'este modo os tomates adqui- 
rem uma completa maturação sem 
nada perderem da finura de gos- 
to d'aquelles enja maturação foi 
favorecida pelos raios solares. 

I'i vfr.tfty.i'» 

Mora firma eommerclal 

A acreditada casa commercial 
que na cidade de S. Paulo. Re- 

uhlica dos Estados Unidos do 
irazil, girava sob a firma do 

«Bento Martins & C.*» foi dissol- 
vida em ãâde setembro findo,re- 
lirando-se o socio sr. Arthur 
Qaeiróz d.is Santos, embolsado 
de seus haveres. 

Na mesma data (ul constiluida 
nova firma que girará sob a ra- 
zão social de «B. P. Martins & 
C.*», a cargo da qnal ficou lodo 
o activo e passivo da firma exlín- 
cU. 

Que o novo estabelecimento 
commercial prospere, sobrema- 
neira desejamos. 

Patriotismo 

Está em SOQ contos de reis a 
subscripçlo que a benemerita co- 
iomuia porlugneza nos Estados 
Unidos do Brazil abriu, afim de 
offerecer nm navio de gnerra ao 
governo de Portugal. 

Honra, pois, aos nobres patrio- 
ta sl 

—— 
Almanach do "Seenlo,, 

Recebemos a araavel visita do 
almanach illuslrado do jornal «O 
Secolo», qne mnito agradecemos 

A sua leitura agradou-uos so- 
bremaneira; o formato é grande 
impresso em magnifico papel e 
illuslrado com mais de 100 gra- 
vuras. 

A' ex."' redacção d'«0 Seca- 
lo», pois, agradecemns o exem- 
plar que nos mandou. 

   
Estrada de Paderne 

Consta-nos qne a nossa camara 
municipal tem pretensões a alte 
rar o projecto da estrada que vae 
de Prado a Paderne. 

Não cremos qne assim seja, e 
se assim for, faremos os nossos 
commenlarios. 

procuração 

Grande diccíonario 

EMCVCI.OPKDICO 
, UM1VEKWAK. 

(ILLUSTBADO) 
POR 

o i83, i.0—Lisboa. 

Rectificação 

O nosso ultimo numero saiu, 
por erro typographico, com o nu- 
mero 190. devendo ser eom o 
numero 199. 

4' ullima hora 

Consta-nos qne pediu a sua de- 
missão de admiuistrador do con- 
celho de Moosão, o sr. dr. Sebas- 
tião Avelino da Silva Dias. 

Poiqae seria? 
Será caso de ligasf 

Baptisado 

Ha dias foi baptisado solemne- 
mente na egreja matriz d'esta vil- 
la, o filhinlio mais novo do sr.Ma- 
noel José da Costa, digno escrl- 
pturario de fazenda, em Óbidos. 

Foram padrinhos, o sr. Mauoei 
José da Motta e sua ex."" es- 
posa. 

O neophito recebeu o nome de 
Manoel. 

—— 
Revista de Direito 

Recebemos o u.0 37 d'esla ex- 
eellento revista de legiílaçln i 
jurisprudência, publicada em Lis 
boa e redigida por advogados im- 
porlantes. 

Para tazer 
amadurecer o tomate 

Quando no outomno, principal- 
mente com tempo chuvoso, mui- 
tas vezes os tomates cooservam- 
se ainda verdes e nãu amadure- 
cem facilmente ou apodrecem. 

A maneira pratica de obstar a 
este inconveniente, consiste em 
arrancar os pós dos tomates car- 

"droanninha a 

João Antonio d'Abrou Cunba 
Araujo, do Rio do Porto, da viila 
de Melgaço, actualmente residen 
te na cidade de Santos, Estados 
Unidos do Brazil,declara que con- 
stituiu sen bastante procurador o 
ex."10 sr. Caetano José d'Abrea 
Cunha Araujo, d'aquella casa do Como D/CC/OiVA/l/ôde lingut 
Rio do Porto,, por procuração qne porlugneza será o mais completo, 
lhe outorgou em 28 de setembro PROSODICO e ORTHOGRAPHl- 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEHEIHA JÚNIOR 

(OSCAR NEY) 
PROFESSOR E JORNALISTA 

Carlão de Parabéns 

( o corrente anno, na nota do ta- 
jellião Pacheco da dita cidade de 

Santos, e, assim, declara como 
revogadas as procurações que 
onthd rgou etn 28 do dezembro de 

896 ao sr. José Manuel Rodri- 
ues de Castro, da villa de Mel- 

gaço, e a de 16 de março de 
897 ao sr. José Dias Solheiro, 

actualmente residente na mesma 
villa. 

E, para que se não possa ale- 
gar ignorância, assim o faz publi- 
co, para lodos os effeitos da lei. 

Raiz da Serra de Santos, 29 
de Setembro de 1897. 
João Antonio d'Abreu Cunha 

Araujo. 

-.»« «buííí 

Hoje—os srs. Antonio Machado 
da Silva e Francisco José 
Pires. 

Amanhã—o sr. Lino Fernan- 
des Braga. 

Quarta feira—a ex."" sr." D. 
Jesophiua do Vascopcellos 
Monrão Rodrigues Passos. 

Carteira 

Costureira,, 

Temos presente o n.0 3i, primeiro 
da quarta serie, do «Jornal dos Ro- 
mances», magnifica e baratíssima pu- 
blicação semanal, que, alem da excel- 
lente novella «O Romance d'um sol- 
dado», do romance de viagens e aven 
turas no genero de Julio Verne,«Aci 
dade aerea» do Romance histórico «Os 
Cavalheiros da Rosa Vermelha»;"Con- 
tos para creanças»,«Theatros» e «Sec- 
ção recreativa» insere o emocionante 
romance dramático, «Joanmnha, a 
Costureira» cuja accâo é do mesmo 
genero dos tão fallados «Fanfan» e 
«Les Deux Gosses»,de Pierre Decour- 
celle. 

Como estes, quando representando, 
o drama sensacional que e «Joanninha 
a Costureira», obteve um dos melho- 
res sucessos, e, de tal ordem que, em 
annos successivos, conta já varias re- 
prises. 

Consta-nos que da redacção do 
«Jornal dos Romances», apparecerá 
em breve a adaptação d'esse bello 
drama que se destina a um dos nossos 
theatros. 

O «Jornal dos Romances», illustra- 
do com gravuras de pagina, encontra-! Francisco José 
se á venda em todas as livrarias e ki- 

[Ues, todas as semanas ao preço de osqu< 
vinte reis. 

A Empreza fornece tomos de io nú- 
meros com capa illustrada a preço de 
zoo reis cada serie, achando-se já pu- 

I blicadas as series i.», z.a e 3.». E co- 
mo restem poucas d estas series, lem- 

1 bramos aos nossos leitores que as po- 
dem adquirir, dirigindo-se á Empre- 
za. na rua de D. Pedro, 178—Porto. 

Partiram para o Porto, as 
ex."" sr." D. Anna Joaquina 
Gomes d'Abreu, presada esposa 
do sr. José Candido Gomes d'A 
bren, respeitável cavalheiro, d'es- 
ta villa, e D. Rosalina Caudíila 
Alves, estimada sobrinha do sr. 
José Joaquim Alves de Magalhães 

—Regressou a Via nua do Cas- 
tello, com sua ex."" esposa e fU 
Ihinho, o sr. Manoel Boavtnl.na 
Rodrigues. 

—Está entre nós, o sr. Grego 
rio Francisco de Bettencourt Pit 
la, muito digno conducjon d'Obras 
Publicas n'e8le districlo. 

—Acompanhado, de seu peesado 
irmão, chegou ba dias a esta vil 
la,o sr.Pedro Augusto, dos Santos 
Gomes,abastado proprietário ^es- 
te concelho. 

—Foi á Ponte da Barca, donde 
já regresnn o sr. ialio Candido 
Ferreira Pinto da Cunha. 

—Está em Paderne, em goso 
de licença, com sua ex."" família 
o sr. Alfredo Manoel de Sá Villa- 
riuho, intelligeote professor olli- 
cial dlnfesta, concelho de Cami- 
nha. 

—Partiu para a Porto, o sr. 
Manoel José da Motta, apreciável 
cavalheiro d^quella cidade. 

—Regressou a Ponte do Lima, 
o rev. Luiz Antonio Lope& da fre- 
guezia de Prado. 

Acha-se na Hlustre casa do Hos- 
pital, (Ceivães) a ex."" sr." D. 
Maria do Carmo Queiróz Macha- 
do Carneiro, de Villa do Conde. 

—Regressou de Vianna, o sr. 
Pereira, acredita- 

do commercianle, dos Moinhos.de 
Paderne. 

—Ac<«npanhado de sua ex."" 
irmã D. Herculana,partiu ha dias 
para Vianna do Castello, o nosso 
particular amigo, sr.Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida, da Serra,de Pra- 
do. 
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PHARRUCIX BARREIRO 
1 1 

(PERFUMARIA) 

Pós. de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosmutieos 
f ós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Touico Amarei lo 
Rhum. & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha PeM Ferruginosa 

da pbannacia Franco 
E»U farinha, que é uni excetlent# 

âlunento reparador, de lacil digesUo, 
utiliuimo para pessoas de estomage 
débil ou enfermo, para convalesceuIm, 
pessoas idosas ou r.reanças, t ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçío tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constltuiça* 
fraca, e, em (jeral, oue carecem de (or- 
ça* no organismo. Está legaiaaeDte aa 

* " e privilegiada. 

CO. Encerrará as seguintes maté- 
rias: tíiographia, Bibliogrnphia— 
Estatística — Jurisprudência — 
PMtoiophia—Phitologia — Hislo* 
ria Geografia, Mythologia, Lin- 
guistica—Bellas Artes—Coslum es 
através dos Séculos—Sciências 
mathematicas, pbysicas, naturaes, 
moraes, politicas—Sciencios appli- 
cadas—Invenções e Descobertas— 
Sports: Cyclismo, Equitação, Na- 
tação, etc.— Vida pratica: Econó- 
mica, domestica, cosinha, receitas, 
ele.—Movimento Social: Questões, 
politicas e sociaes: Colleclivismo, 
Ànarchia. Capilalismo. Pauperis- 
mo, lolernacionalismo, Feminismo 
Anli-semilismo, ele.: os partido# 
políticos nos differentes paizes. 
Questões económicas: Livre-carn- 
bio, Proteccionismo. Bl-metallfs- 
me, ele.— Legislação —Questões., 
religiosas: As Religiões acluaes. Ri- 
tos e Dogmas; o Néo-chrislianis- 
mo. ele. 

Typos « personagens litterarios 
de todos os paizes. 

Medicina: AHopathica, Homoeo- 
pathica, Tratamento pela agua, 
sysiema de Seb. Koelpp e Formu- 
lario-medico. 

O «Grande Dircionario Ency- 
clopedico Universal lílustrado», é 
distribuído aos fasciculos sema- 
naes de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. Cada fascículo consta, 
de 16 paginas, esplendido papel, 
formato grande, a 3 colomnas, 
bom typo, mais de 6:000 magni- 
ficas gravuras iulercallad»# no tex- 
to: mappas geographicos, lypos de 
raças, vistas de cidades, plantas, 
monumentos, etc., ete. 

A, 9." Travessa das 
Romedlos—l.Isboa. 

(Ao camiBbo. de ferro)- 

LISBOA 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carue 
Único legal meute auctorisado peto 

Sverno, e peta junta de saúde publica 
Portugal, documentos legaiiiadoa 

pelo cônsul gerai do Império do Bra- 
sil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e extfito.o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d esta 
viubo, representa um bom bife. Acha- 
te á veada nas principae* ph ar macias. 

£ lílndii 

portuflttfza 

ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

SUPPlMNItt A-liilltllU 

E MODA POBTOGUEíll 

Principiou a publicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
lodos os unmeros. Preço da assi- 
gnatura de «Bordadeira», com es- 
te supplemento: 

Anno... ÍIOOO Semestre...IggOO reis 
Preço avulso do jornal e«upp. 100 rete 

? 
Não se vende em separado do 

I jornal este snpplenoenia. 
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 j-V-C. 

0 proprietário (i'e.ste magoifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS leni á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

"""" í CASIMIRAS 
desde t^OOO até 25000 reis 

de exeellentes qualidades 

Um saldo de 
ItlWCtADO* 

a 30 reis cada O^OG. 

CASTORINAS " 
a 300 reis o metro. 

~cllE VIO TIÍS 
desde GGO a 15000 reis. 

GRAVATAS 
3 170 reis 

' OXFOItU 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a HO reis o metro 

MÕRTNS 
desde 110 até 160 reis, o 

mais caro e o melbor no 
genero 

COTIIsTS 
a 80 reis e muiUis preços 

CALÇADO 
de |oda a qualidade para cre" 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para bomem desde 15100 
até 15800 reis 

5 

-~5- 
-<* 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

r % viikol. tw 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CfílJS 
desde 55 até 110 reis, os 

melhores. 

GUAilDA-SOKS 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, sonburpa e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Óleos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços'■sem competência 

LCSÇA _ 

-f 

Bolaáa e dôee 

de differentes qualidades, ' 

Álèra distei, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de todps. os seus 
amigos e fregnezHs para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de nos sal los que vende muita mais barato 
do que na Gailiza.CõTram, acoropaniiados de «nicles» sonante 
neste reino, e verão oloaqnim d'Egas Allonso ao lado. dos 
seus amigos e.freguczos, fazendo guerra ás. reles fazendas 
hespauholas.gv t j r - ' 

^GlTHatllaUlnirãDlfaHTJiairHEirHblTHSirHETJBEnJiE 

0 "IIIMAL 11 fliUHg?» 

E 

AVE."«TljnA* »K TEM RA E MAR 

A atais económica c mais brilhante pnbli 
cação illustrada que no seu genero 

se tem feito em l*ortiigal 

Viagens aos pnizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas d"s povos de todo o mundo. 

Noticias geographicas 
Descri peões e narrativas ctiriosissimas 

PERTO DE 300 ll.l.i c-T 

P lR ADLllH 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa "e provincias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semoslie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil. 125000 réis fracos. 
A quem angariar numero de assignaturas superior a 

10 "terá (IfreUo a 15 p c. sobre a loiali Jade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de 
administração deve sor dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typograpbia Occidenlai, rua 

— d» Fabrica, 80.—Porto. cr}.* 

ang&na&irâ1 ?i qp n qp n cp n qp nmíiqp nqpnqp n.qpn 

0 Mestre Popular 

APEliFEIÇOAUO 

O Feancez e o 
luglez sem mestre 

EM 30 LIÇÕES 

Novos melhodos facillimos que per 
minem a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a feitar, escrever e tradu- 
zir correRt..ruenla as línguas francezas 
ou inglezas, por 

JDÂQOIM ÇOfiCilVL PEíiEM JONICR 

(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JOR.\ALISTA 
Ohrn cí mplela para qualquer das lín- 

guas 2 âOOO reis—1 fascieulo semanal 
80 reis. 

Emprezn editora do «Mestre Popu- 
lar. aperfeiçoado—Traveja dos Borne 
dios Oj.2.o (aò Csmiulio de Ferro.) 

JGIsSôl 

CONTRAI 
a tosse; 

VvVS^ ri:,rVty 

JAMES 
Unloo legalmente aueloiisado pelo 

Gousellio de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hosri- 
taes. Cada frasco está acompanhí.do 
de um impresso cora as observa " 
dos nrmnpaes médicos de Lis: 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Depósitos nas principaes pharmaciaa. 

IU 
Brasico e Negro 

Publicação porlugneza e- 
gnal áj une çprn o mesmo ti- 
tulo se publicam no eitran- 
geiro." Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Riblioteca 
Internacional 

Gnllecção d'obras primas 
de toda a iitteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Bocsias de João de Dens. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
Uiçiu». 

Cartas d'unia religi- 
osa Bortiigueza. 
Cada volume 100 rs. 

 *  
Na terra dos Vátuas 

Descripção geral da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

sob niofl iifnftujM à faH  
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
era Lisboa.—1 vol. 300 rs^ 

Historia d'Europa 
Por EmUio Caslellar.—■ 

Cada falcTcaíò 50 rs. 

Dlcclonarlo 
■ Ilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Colleeção Económica 
2 voluuies por mez.—d 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras cie Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceilJ assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris.Ma- 
drid, Bareellona, Lisboa, 
Porto e Cm mb ia. 
CEMAR MVRQCEM 

MONSÃO 

no 

ATELIER PHOTOGRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 
1«, Rua de M. Mebastlão, 18 

VIANNA DO CASTELLO 

I ' - 
j Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
' natural. Inalteráveis. 

■•erfelção e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

RETRATOS M|GNONET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a craynn e 
lodos, os trabalhos concernentes a pbolographia. 
Especialidade em retratos de creavça. 

Grande redacção de preços para retratos de 
costumes do Minho. 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

N'eàla mesma casa enconlra-se montada a 

mmm moderna 

qne esteve, na Praça da Rainha, alguns anhos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais difficeis que sejam. 

Rua de S. Seliasliào, era frente 

ao Grande Hotel Europa 

loí m 

HiE 

PMça BO mmmEmm 

KIEfAffitt 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a allenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido, de generos que recebeu ultimamente, que vende 
por preços baralissimos. , . ^ 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). M 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo era cotios,paunos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muilo conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindíssimos e ba- ' 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos qne eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos de 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos ontros impóssivéis ' 
de mencionar e qne tudo se vende mais barato do qne ná Galiza. 

Tjpograpliia do JOIIVVL RE MELG.4Ç6 

Editor—MANOEL BERNARDO D ARAEtIO 
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